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B E N E F Í C I O    D A    R E C I C L A G E M    D O    T R A F A R  
( R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O benefício da reciclagem do trafar é o ganho evolutivo resultante da au-

tossuperação de traço pessoal nosográfico, capaz de promover autoconfiança, pacificação íntima, 

higidez na automanifestação e ampliar a interassistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo benefício vem do idioma Latim, beneficium, “benefício”. Surgiu 

no Século XIII. O prefixo re deriva igualmente do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; 

repetição; iteração; reforço; intensificação”. O elemento de composição ciclo procede do idioma 

francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, 

kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século XVIII. O termo traço provém do idioma La-

tim, tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; le-

var de rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu no Século XVI. A palavra fardo tem origem contro-

versa, talvez do idioma francês Antigo, fardel, hoje fardeau, “peso”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Proveito da renovação de trafar. 2.  Ganho da reeducação de traço- 

-fardo pessoal. 3.  Vantagem da recin de trafar. 

Neologia. As 3 expressões compostas benefício da reciclagem do trafar, minibenefício 

da reciclagem de trafar e maxibenefício da reciclagem do trafar são neologismos técnicos da Re-

cinologia. 

Antonimologia: 1.  Malefício da manutenção do trafar. 2.  Desvantagem da estagnação 

de trafar. 3.  Vantagem antievolutiva da manutenção do traço-fardo. 

Estrangeirismologia: a otimização do know-how evolutivo; o tour de force interassis-

tencial; a better choice evolutiva; os apports existenciais; o plus bioenergético para a autodefesa; 

as big windows of opportunity. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização das reciclagens pessoais. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Reciclagem. A primeira, maior e mais útil reciclagem de uma consciência é a quali-

ficação dos seus pensenes”. 

2.  “Trafares. Quem dissimula o trafar, engana essencialmente a si mesmo. É autassé-

dio crasso. As pessoas, em geral, têm facilidade maior para identificar os trafares e não os trafores 

dos outros, e identificar os pseudotrafores de si mesmas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Recinologia; o holopensene pessoal da cons-

cienciometria; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; o holopensene pró-recin; o holopensene da autopesquisa; o holo-

pensene pacificador; o holopensene pessoal da interassistência; o holopensene pessoal da convi-

vência sadia; a autopensenização focada na assistência 24 horas. 

 

Fatologia: o benefício da reciclagem do trafar; os dividendos do esforço pessoal na re-

novação diária; a melhoria pessoal decorrente do autodesassédio; as vantagens do reconhecimento 

dos trafores; a ampliação da autoconfiança; os ganhos evolutivos derivados do respeito aos pró-

prios limites; o proveito advindo do autoposicionamento lúcido; os rendimentos da aceitação de 

heterocrítica cosmoética; o autaprimoramento pelo aprendizado de si próprio; a benesse da elimi-

nação das dúvidas assediadoras; a aprendizagem por meio das interrelações pessoais; a conviviali-

dade sadia facilitada; o desenvolvimento da pacificação íntima; o despertar da responsabilidade 
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assistencial; a prevalência da condição de assistente; a predisposição à interassistência; o bom hu-

mor cosmoético; as crises de crescimento aproveitadas; a desdramatização dos fatos cotidianos;  

o discernimento para escolhas acertadas; a motivação decorrente dos benefícios da recin; a inten-

cionalidade cosmoética; a coragem para evoluir conscientemente; a autodisciplina fortalecida;   

a identificação do bônus do não; o reconhecimento dos aportes recebidos; o ganho evolutivo pelo 

ato acertado; a eliminação das automimeses inúteis; o predomínio do mentalsoma e da cosmoética 

na ações cotidianas; o uso da racionalidade ante as injunções emocionais; o novo olhar para as 

crises e limitações pessoais; o abertismo à aprendizagem; a reciclagem intraconsciencial enquanto 

prioridade evolutiva; a priorização da Higiene Consciencial; a interassistência enquanto benefício 

inequívoco evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a paraperceptibilidade ampliada a partir das recins; a autolucidez 

quanto ao autoparapsiquismo cotidiano; a homeostase holossomática; a conquista da confiabilida-

de dos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–neofilia–renovação; o sinergis-

mo autopesquisa-gescons-recin; o sinergismo das autorreciclagens; o sinergismo dos trafores na 

superação dos trafares; o sinergismo mentalsoma-energossoma; o sinergismo reciclagem exis-

tencial–verbetografia. 

Principiologia: o princípio da Higiene Consciencial; o princípio cosmoético de não pen-

sar mal de si, nem dos outros; o princípio da ampliação do acerto; o princípio da autexperimen-

tação; o princípio da autodesassedialidade; o princípio de a interassistencialidade ser a base das 

recins; o princípio de conduta pessoal “conhece-te a ti mesmo”. 

Codigologia: a autovivência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a cooperação pes-

soal na teática do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da coerência aplicada ao autexperimento; a teoria das recins;  

a teoria do paradigma consciencial; as teorias conscienciológicas propulsoras de autorreci-

clagens. 

Tecnologia: a consolidação da teática pela autexperimentação; a técnica autopesqui-

sística da listagem de trafores, trafares e trafais; a técnica conscienciológica da reciclagem in-

traconsciencial; a técnica das pequenas ações diárias; a técnica de valorizar os trafores e supe-

rar os trafares. 

Voluntariologia: as recins e as recéxis facilitadas pelo voluntariado conscienciológico; 

o voluntariado conscienciológico favorecendo o exercício da condição de minipeça do Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autopesquisologia; a vida diutur-

na transformada em laboratório conscienciológico; o laboratório conscienciológico da Interas-

sistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscien-

ciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Enciclopediologia; o Colégio Invisível da Recinologia; o Co-

légio Invisível da Pacifismologia. 

Efeitologia: o efeito assistencial de pensar o melhor para todos; o efeito da autossegu-

rança sobre a conquista da recin; o efeito da força de vontade na superação do trafar; o efeito 

desassediador da autopesquisa paciológica recicladora; o efeito do EV no auxílio às reciclagens 

pessoais; o efeito grupocármico das reciclagens intraconscienciais. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses a partir da autexperimentação crítica; 

as neossinapses adquiridas na autopesquisa e reeducação emocional; as neossinapses advindas 

da ampliação do entendimento de si mesmo; as neossinapses geradas pela projetabilidade lúci-

da; as neossinapses das reciclagens intraconscienciais. 
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Ciclologia: o ciclo autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; 

o ciclo de reeducação das posturas pessoais; o ciclo heterocrítica-autorreflexão; o ciclo homeos-

tático recin-recomposição-libertação; o ciclo recin intermissiva–recin intrafísica; o ciclo soliló-

quio autassistencial–autocompreensão–recin–tranquilidade interior; o ciclo de reeducação e qua-

lificação interassistencial. 

Binomiologia: a aplicação do binômio admiração-discordância; o binômio autocrítica- 

-autorrecin; o binômio convivência sadia–paraconvivência sadia; o binômio energossoma-men-

talsoma; o binômio ortopensenidade-amparabilidade; o binômio reciclagem intraconsciencial– 

–exemplarismo pessoal. 

Interaciologia: a interação autenfrentamento–autorreciclagem existencial; a interação 

autexperimentação-autorreflexão-autoconhecimento; a interação autopesquisa qualificada cons-

tante–reciclagens intraconscienciais infindáveis; a interação solilóquio autesclarecedor–autocu-

ra; as interações multidimensionais onipresentes. 

Crescendologia: o crescendo autenfrentamento-autossuperação-automotivação; o cres-

cendo autoconvicção-recin; o crescendo autopesquisa verbetográfica–recin; o crescendo home-

ostático erro-correção; o crescendo profilaxia do erro–prospecção do acerto; o crescendo reci-

clagem do trafar–reciclagem do temperamento. 

Trinomiologia: o trinômio autacolhimento-autencaminhamento-autorientação; o trinô-

mio autopesquisa–reciclagem–autocura consciencial; o trinômio crise-reflexão-recin; o trinômio 

recin–recéxis–realinhamento da proéxis; o trinômio trafar reciclado–trafal adquirido–trafor fi-

xado. 

Paradoxologia: a conduta paradoxal de esperar resultados diferentes agindo sempre da 

mesma maneira; o paradoxo de a evolução consciencial individual se desenvolver no âmbito da 

evolução grupal; o paradoxo de os assédios interconscienciais oportunizarem a evolução pessoal 

por meio das autorreciclagens; o paradoxo de quanto mais a consciência conhece a si mesma 

melhor compreende os outros; o paradoxo de quanto mais a pessoa adquire conhecimento mais 

se conscientiza da própria ignorância; o paradoxo de ser o pesquisador o próprio objeto pesqui-

sado. 

Legislogia: a aplicação da lei de maior esforço evolutivo. 

Fobiologia: a profilaxia da reciclofobia; a superação da autopesquisofobia; a eliminação 

da heterocriticofobia; a extinção do medo das autorresponsabilidades; o banimento da neofobia 

evolutiva. 

Maniologia: a anulação da mania de postergar os autenfrentamentos; a profilaxia da 

egomania; a reciclagem das manias antievolutivas; a ruptura da mania de atuar de maneira pessi-

mista. 

Mitologia: a demolição dos mitos milenares por meio das autovivências teáticas; a eli-

minação do mito da evolução espontânea sem esforço; a extinção do mito do sofrimento necessá-

rio; a queda do mito da solidão; o descarte do mito de agradar a todos; a erradicação do mito da 

aprendizagem apenas teórica; a derrubada do mito da mudança sem reciclagens. 

Holotecologia: a recexoteca; a autexperimentoteca; a cosmoeticoteca; a mentalsomate-

ca; a pacificoteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Autodesassediologia; a Conscienciometrologia;  

a Paraassepsiologia; a Assistenciologia; a Ortopensenologia; a Autopesquisologia; a Reciclologia; 

a Tenepessologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autopesquisadora; a conscin autocrítica; a cons-

cin atenta; a conscin assistente; a conscin autêntica; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o reciclante existencial; o intermissivista; o voluntário; o tenepessista; 

o exemplarista; o compassageiro evolutivo; o completista; o autor; o verbetógrafo; o tocador de 

obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a reciclante existencial; a intermissivista; a voluntária; a tenepessista;  

a exemplarista; a compassageira evolutiva; a completista; a autora; a verbetógrafa; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens assistentialis; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

amparator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens ener-

gossomaticus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibenefício da reciclagem do trafar = a redução da autassedialidade 

decorrente do egoísmo pessoal, gerando oportunidades para o exercício da interassistência; 

maxibenefício da reciclagem do trafar = a remissão de megatrafar multiexistencial, abrindo cami-

nho para o exercício da maxifraternidade e o completismo existencial. 

 

Culturologia: a cultura da autexperimentação; a cultura da desassedialidade intercons-

ciencial; a cultura da ortopensenidade; a cultura da postura cosmoética; a cultura da profilaxia 

dos conflitos; a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura da valorização dos trafores. 

 

Reeducaciologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, em ordem alfabética, 10 benefí-

cios da reciclagem de trafares, podendo decorrer o efeito cascata homeostático nas renovações 

pessoais: 

01.  Autabertismo. A extinção do predomínio do egocentrismo. 

02.  Autaperfeiçoamento. A melhoria do holopensene pessoal. 

03.  Autaprofundamento. A expansão do autodiscernimento. 

04.  Autatilamento. A ampliação da autolucidez. 

05.  Autenfrentamento. A desdramatização das crises de crescimento evolutivas. 

06.  Autexperimentação. A vivência do princípio da descrença (PD). 

07.  Autopensenização. A eliminação da patopensenidade. 

08.  Autoposicionamento. O assentamento das atitudes na Cosmoética. 

09.  Autorresolução. O término da autassedialidade. 

10.  Autoteática. A aplicação da tecnicidade autevolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o benefício da reciclagem do trafar, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Ação  trafaricida:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autobenefício  do  conscienciólogo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Automegatrafarismo:  Interassistenciologia;  Neutro. 

04.  Autossuperação  da  pensenidade  religiosa:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  do  emocionalismo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  do  misticismo:  Descrenciologia;  Homeostático. 

07.  Benefício  da  autorganização:  Organizaciologia;  Homeostático. 

08.  Benefício  da  liderança  compartilhada:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

09.  Benefício  do  voluntariado:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Crescendo  trafarismo-traforismo:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Megatrafar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Reciclagem  das  posturas  bélicas:  Recinologia;  Homeostático. 
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13.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

14.  Sustentabilidade  na  superação  de  trafar:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Trafar  favorito:  Autotrafarologia;  Nosográfico. 

 

O  BENEFÍCIO  DA  RECICLAGEM  DO  TRAFAR  DECORRE   
DA  DINAMIZAÇÃO  DA  AUTOPESQUISA,  FOCO  NA  PRO-

GRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  E  PRIORIZAÇÃO  DA  INTERAS-
SISTÊNCIA  POR  MEIO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  (IE). 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experienciou o benefício da reciclagem do tra-

far? Quais aplicações megafraternas foram desenvolvidas a partir dessa benesse? 
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